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REAJA OU 
MORRA 

TRABALHANDO!

Mudanças propostas pelo gover-
no Temer não alteram a reali-

dade de que, se a reforma da Previ-
dência passar, você nunca mais vai se 
aposentar. Participe da mobilização 
contra a retirada de direitos!
• Aposentadoria somente aos 62 

anos para mulheres e 65 anos 
para os homens: HOJE ELAS 
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TÊM DIREITO DE SE APO-
SENTAR AOS 30 ANOS DE 
SERVIÇO E ELES AOS 35! 
Será que você vai conseguir se 
aposentar? 

• Para ter direito ao benefício 
integral da aposentadoria será 
necessário contribuir por pelo 
menos 40 anos, o que é pratica-
mente inviável diante do perfil 
do mercado de trabalho de alta 
rotatividade no Brasil: HOJE 
O TETO PODE SER ATIN-
GIDO QUANDO TEMPO 
DE SERVIÇO MAIS A IDA-
DE É IGUAL A 85, NO CA-
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SO DAS MULHERES, E 95 
NO CASO DOS HOMENS.

• O cálculo dos benefícios das 
aposentadorias levará em conta 
todos os salários da vida laboral, 
mesmo os mais baixos, do iní-
cio da carreira. HOJE O CÁL-
CULO LEVA EM CONTA A 
MÉDIA DOS 80% MAIO-
RES SALÁRIOS DE CON-
TRIBUIÇÃO.

 

CCV do BB volta em 8 
de janeiro
O Sindicato suspenderá tempo-

rariamente, a partir de 21 de de-
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zembro, o recebimento de pro-
tocolos de CCV (Comissão de 
Conciliação Voluntária) do Ban-
co do Brasil. As CCVs são um fó-
rum extrajudicial facultativo que 
possibilita ao funcionário pleitear 
verbas salariais e outros direitos 
trabalhistas sem a necessidade de 
recorrer à Justiça. Os recebimen-
tos serão retomados após as festas 
de fim de ano, em 8 de janeiro de 
2018. Todos os documentos re-
cebidos até 21 de dezembro serão 
protocolados junto ao banco sem 
nenhum prejuízo nos cálculos pa-
ra os bancários.
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 Defenda a Caixa você também
O governo Temer, de profunda 

inspiração neoliberal, promove 
um enorme desmonte da Caixa, 
banco público fundamental para 
o desenvolvimento do país. Nesse 
processo – que objetiva a abertura 
de capital da instituição, redução 
de seu papel social e, por fim, a 
privatização – perdem emprega-
dos, perde a população e o Brasil. 
Entre outras ações promovidas 
pelo Sindicato, como audiências 
públicas e protestos para denun-
ciar e barrar o desmonte do banco, 
o Comitê Nacional em Defesa da 
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Caixa lançou a campanha Defen-
da a Caixa você também (www.
defendaacaixa.com.br/portal/defen 
da-a-caixa).
O objetivo é mostrar a impor-

tância do banco para o Brasil e os 
brasileiros, destacando sua atua-
ção em áreas como habitação, sa-
neamento, infraestrutura urbana, 
educação, esporte, cultura, entre 
outras, envolvendo a sociedade 
nos debates e na luta. Participe!

Adicional de periculosidade  
no ITM
O Sindicato conquistou uma im-
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portante vitória em favor dos ban-
cários do Itaú ITM. O Tribunal 
Regional do Trabalho da 2ª Região 
reconheceu, após laudos periciais, 
que são armazenados tanques de 
combustível no prédio acima dos 
limites permitidos, configurando 
a necessidade de pagamento do 
adicional de periculosidade (30% 
do salário) a todos os trabalhado-
res da concentração. Como cabe 
recurso do banco no Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST), ainda 
não foi determinado prazo para o 
pagamento. 
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Direitos garantidos no 
call center do Santander
Um dia antes da entrada em vi-

gor da reforma trabalhista (Lei 
13.467/2017), que acaba com 
uma série de direitos trabalhistas 
– dentre eles o fim da validade 
dos acordos coletivos até sua re-
novação (ultratividade) –, os re-
presentantes dos trabalhadores do 
Santander assinaram a renovação 
do acordo coletivo aditivo para 
o call center do banco espanhol, 
com validade de dois anos. 
Assinado em 10 de novembro, 

o acordo prevê manutenção das 
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conquistas anteriores e garante 
uma nova regra para o interva-
lo entre as pausas, com períodos 
maiores entre as pausas break (20 
minutos) e extra break (10 minu-
tos), e redução da aderência mí-
nima para atingir a AQO (Avalia-
ção de Qualidade Operacional). 
Também assegura que a jornada 
não ultrapasse 30 horas semanais. 
E o trabalhador que cumprir jor-
nada aos finais de semana e fe-
riados recebe hora extra, além de 
uma folga subsequente ao dia do 
final de semana trabalhado ou a 
‘folga referente’ ao feriado.
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Seja sindicalizado e ajude a cons-
truir a luta dos bancários. Acesse 
spbancarios.com.br/sindicalize-se.

MUITO
BOM

ser sindicalizadoE



11



Publicação do Sindicato dos Bancários de 
São Paulo, Osasco e Região. Telefone 3188-
5200. Presidenta: Ivone Silva; Secretária de 
Imprensa: Marta Soares. Produção: Secretaria 
de Imprensa e Comunicação. Jornalista: 
Claudia Motta. Design: Fabiana Tamashiro.


